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232103 GEQAQ 

qnonucío — A. ºrientação didática e sua Justificação. 
' 

B. O aparelhamento didático; 

UNIDADE I — A QUÍMICA COMO BASE DO PROGRESSO MATERIAL DA H03- 
SA CIVILIZAÇÃO. 

: 

1. De que modo a químiea contribui para atondcr as necqg 
cidades básicas do homem$ 

2. Como surgiu & químiea7 

UNIDADE II — o Menno PISICO E A QUIMICA. 
« 3. Que 6 a matéria o como se conhece & meaaa~ 

4. Qua é a energia e cºmº pode ela ser usada pelo hoaon§ 
5. Que ocorre quando a matéri: sair» uma transformação 

química~ 

UNIDADE III — O CONCEIÍO QUÍMICO DA MATÉRIA. 

6. Como o químico classifica & matíria. 
7. Quais as rclaçães entre os elementos e os ooàpootea~ 

(Teoria atômica) P 

B. Quaià são as priuoiaaia transformaçães químicª: da 
matér1a~ 

9. Um elemento: O HIDRGGÉNIO. 

10. Uh composto: A AGUA . 

11. Uma niatura: O AR ATMOSPERICO.
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UNIDADE IV 
12. 
13. 

UNIDADE V 

16. 
17. 

18. 

UNIDADE VI 

19. 

20. 

21. 

UNIDADE VII 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

“2- 
- OS ESTADOS DA MATÉRIA. 

Quais são as leis que guvarnam o «atado gaaoso7 
Como se explica o cºmportamento dos gases, li— 
quidos e 56116037 

(Teoria cinética) 

Como ae processam as transformações de estado da 
matáriai 

Como se determina o peso molar das substâncias 
ganosaai 

REPRESENTAÇÃO SIHBOLIsmc DAS TRABSFOREAÇõES 

QUÍMICAS. 

Qual é a utilidade dos símbolos e das fórmulasi 
Qual é a significação das equaçãeai 

A resolução de prºblemas é baseada nan equaçãos 
quínieaa. 

- A ESÍRUTURA DA MAÍERIA. 

Quais são na idéias aodernas sabre a estrutura 
eubatômicaº 

Por que se ligam os átomos formandº eompostosi 

Poderá um elemento ser transmutado em outro$ 

- A TEORIA DAS SOLUÇõBS. 

Qual é a naturaza das soluções% 

O estado coloidal. 

Em que conàiste & iontização dos eletrólitoai 
Que é um ácido, úma base e um salY 

A iontização explica as propriedades dos eletróli— 
tos$ 

Como reagem as subatênciasi
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unxnann VIII 

23. 

29. 

so. 

31. 

UNIDADE IX 

32. 

33. 

34. 

UNIDADE X — 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

40. 

UNIDADE XI — 

41. 

42. 

43. 

44. 

“3— 

- A GLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA E os GRUPOS DE 

ELEMENTOS. 

A õlaasificação perióãica simplifica º estudo dos 
elementos. 

An propriedades dos elementog se relacionam com a 
estrutura de seus átomos.

' 

Os elementos halogênioa formam hm grupo muito ho— 

mogêneo.
' 

A importância doa fósforo, arsênico antinônio e de 
bismuto. 

- Azauns RZO-METAIS DE 1520313501; FUNDAMENTAL. 

Q enzogru é o elemento chave da civilização. 
Ritrogêáio, o elements básicº para a ali&entaçío 
do honen. 

A química dos silicates e do boro represent: 
conforto para a humanidade. 

OS METAIS. 

Que são metals e como são obtidos7 

ºs metais ativos: sódio, potássio e cálcio. 
São on metais leves, magnésio e alumínio, de imã 
portância para a inafietria¥ 

Ferro, a metal da indústria de base. 

Os metais que protegem outros. 

Natale pºuco atívoà. 

os courosaos oneânxcos. 

O Carbono e os seus óxidos. 

Que representam os hidrocarbonetºs para o mundo 
motorizado~ 

O que se extrai do alcatrãa$ 

Alcool e fenol.
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45. 

- 4 - 
ºutros compostos orgânicos oxigenados. 

UNIDADE XII — A QUIMICA DOS ALIMENTOS E DA NUTRIÇÃO. 

46. 
' 

47. 

4e. 

49. 

UKIDADE XIII 
50. 

51. 

52. 

53. 

UNIDADE XIV 

54. 

55. 

56. 

57. 

58. 

59. 

APEEDICE. 

Os hidratos de carbono. 

Aa gorduras. 

As proteínas. 

As vitaminas e os hozlaniOa. 

- A QUIMICA DAS FIBRAS E DOS PLÁSTICOB. 

Fibras naturais. 

Fibras artificiais. 
Corantes. 

Plásticos, gomas e elastômeros. 

- A QUIMICA DAS DROGAS E REMÉDIOS. 

Antiaátícoà e desínfectantea. 

Aneatéaicos, narcóticos e hipnéticoa. 

Estimulantes. 

Antibióticoa. 

Cosméticos. 

Parfumes. 

NOTA: Em todoa oa assuntos, que comportarem demonstraçães ou prá; 
“51038 individuais, far—se—á & indicação minuciosa dºs ele— 

mentos necessários à sua realizaçao.
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U N I D A D E I. 

'A QUÍMICA como BASE no PROGRESSO mmnmx. DA BOSSA exumação. 

Introdução 

1. De que modº a química contribui para atender às ne— 

ceasídades básicas do homem. 

1.1 
1.2 
1.3 
1.4 

1.5 
1.6 

1.7 
1.8 

Questionário. 
2. Como 

2,1 
2.2 
2.3 

2.4
_ 

2.5 
2.6 

2.7 

Questionário. 

A alimentação — O melhor alimento.
_ 

A rotya - Novos tecidoa, melhorar os antigºs. 
A saude — Ramédioa, drogas, água, controle. 
A habitação — Enteriaia de conatrução, apara— 

lhos domésticos. 
A recreaêao a Fºtografia, cinema, rádiº, etc. 
As cºmunicaçãaa — Asfalto, gasolina, metais 
leves,etc. 
Indústrias novas. 
A agricultura — Adubos, estudo do 3019, etc. 

snrgiu a quimica. 

Ix 

Que é & químioa7 
A química na prehistória. 
Os conhecimentos de química na Grécia e no 

331 to . 

Alchiuia. 
A química na Renaacâncíaa 

0 désenvolvimento da química nos séculos 
XVIII BL XIX. 
A química do século XX. 

Sumário de termos novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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E H I B A D E II. 
O MUNDO PISICO E A QUIMICA. 

Introdução — Motivação e objetivos. 

3. Que é a matéria e como se reconhece & macma~ 

3.1 
3.2 
3-3 
3.4 

Questionário. 

.. 

A maiºria. 
Como se identifica & matéria~ 
Propriodadea gerais e estados fíaicas. 
Substância — Propriedades físicas e químicas. 

' 4. Que é a energia e como pode ser usada pelo homem~ 

4.1 — Energia e matéria 
4.2 — Formas de energia. 
4.3 
4.4 - 
4.5 - 
4.6 _- 

407 " 

Questionario. 

5. O que 

mação 

5.1 — 

5.2 — 

5.3 — 

5.4 — 

5.6 — 

5.7 - 
5.8 - 
5.9 - 
5.10— 
5.11- 

Questionário. 
Sumário de termos 

—Lei da conaervação da energia. 
Transformaçães de enargia. 
Degradação da energia. 
A energia como causa dos íbnômànoa físicos e 

químicos. 
Definiçãº da química, 

ocorre quando a matéria sofra uma transtor— 
química. 
Qual é a natureza da combustão$ 

Teorias antigas. 
Lavoisier e o processo da combustão. 

A lg; de Lavoisier. 
A respiraçao e as cxidáçães lentas. 
Como ae obtém o oxigênio~ 
As propriedades do oxigênio. ª amônia. 

Hao do oxigenia. 
Gomo ae relations a combustao com a temperaturaº 
Quais sao os meios dejcombater o fogo9 

novos. - 

Questionário da unidade e problemas.
à
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U N I D A B E III. 
0 CONCEITO QUIMICO DA MATÉRIA. 

Introdução - Motivação . objetivos. 
a_ 6. Como o químico classifica a matéria.
ª 

6.1 — Diferença entre substância simples, coa ata 
e mistura. 

. 

“fº 
6.2 Elamentoa químico. 
6.3 - Número de elementos. Elementos mais abundantes. 
6.4 » Hones dos elementos. natal: a nÃo—metais. 
6.5 « Pºr que a água é um canpoato. 

questionário. 

7. Quais as relaçãos ponderais'entre os elementos e os 
conpoatos. 
7.1 ——Conposição definida. Lei de Proust. 
7.2 — Compºstos diferentes tornados doa nesnoa ele— 

mentos. Lei das prºporções múltiplas. 
7.3 — A água oxigenada, suas prºpriedadea. 
7.4 — Teoria atômica e molecular. 
7.5 - Símboloa e sua lúgníticaçâo. 
7.6 - Fórmulas & sua significação. 
7.7 — Principal diferença entre o couposto & niatura. 
7.8 4 Exemplos de subatâncía simples, substância cou— 

pasta e mistura. 

Questionário. 

8. Quais são as principais transformações da matéria. 
8.1 ª Os fenômenos físicos e as tránatormaçãea.àuínicna. 

-_8.2 — Combinação, 
' '. 

'8.3 — Equaçãaa quínican e sua signigicaçãº. 
8.4 - Decomposição. 
8.5 — Deslºcamento. 
8.6 — Dupla trºca. 
8.7 - Oxi—redução; 
8.8 — Polimerizaçao. 
8.9 m Há perda de matéria nas trannfornaçãea químiaa5* 

Questionário.
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9. Um substancia simples: o HIDROGEXIO. 

9.1 » Quem doeeóbriu e identificou o hidrogfinic. 
9.2 — Onde ea encontra o hidregsnio. 
9.3 - Como se obtém o hidroginioY 
9.4 Propriedades. ' 

9.5 — Baas. 
9.6 — A série eletroquímica. 
9.7 — ºs equivalentes químicos . A lei de Richter— 

Wenzel. 

Quaatíonário. 

10. um composto : A ÁGUA. 

10.1 - Dacomposição da água; sua coaposiçio. 
10.2 - Prºpriedades físicas.

. 

10.3 — Proptiodades quíaicaª. Agua de cristalização, 
10.4 - Água potável. 
10.5 — Impurezas da água, sua remoção. 
10.6 — Água distilada. 
10.7 — Importância da água para o henna. 
10.8 - Águaa mineraia. 

Questionário. 

11. Uta mistura: O AR ATHOSPERICO. 

11.1 — Evidânciaa que o ar é uma mistura. 
11.2 — Composição do ar. 
11.3 — A humindade do ar. Ciclo da água. 
11.4 — A liquaração do ar. 
11.5 - Ba gases raros. 

Questionário. 
Sulértot-doa tºrnou novos. 
Questionário da unidade e problemas.
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U H I D A D E IV 

08 ESTADOS FÍSICOS DA HAÍERIA 

Introduçªo — Hotivnção e ºbjetivou 

12. Quaia são as leis que govornam o estaáo 333080. 
12.1 - A pressão dos games. 
12.2 — A lei de Boyle. 
12.3 — A influência da temperatura sôbre º volume dos 

gases. 
12.4 w A lei de Charles « Gay—Lusaca. Eemperatura 

abaóluta. 
12.5 — Influência && pressão e da temperatura sabre o 

volume dos gases. 
12.6 » A dansidade dos gases. 

Questiºnário e problemas. 

13. Como se explica o comportamento dos gansº, lignidoa : 
válidos. 
13. 1 - A teeria molecular. 
13.2 - Há evidências que as moléaulas Ba movum. Difusão. 
13.3 « A lei da graham. 
13.4 — Que Já choque eléatico. 
13.5- Qual é a influência da temperatura sôbre o mºvi- 

mento daa moléculas. 
13.6 - A atração molecular. 
13.7 » Resumo da teoria cinética para os gases. 
13.8 — Viscosidade e tensão superficial dos liquidez. 
13.9 — Movimento Browniano. 
13.10— O aólído, um agregado em diapoaição ordenada. 
13.11- Calor específico « Regra de Dulong e Petit. 

Pêao atômico aproximªdo. 
13.12— Resumo da teoria cinética para líquidos & sólidos. 

Questionário. 

14. As transformaçãea de estaáo da matéria. 
14.1 - Os três estados 
14.2 — Liquaíação — Éemperatura crítica. 
14.5 - Evaporação — Pressãº de vapor do líquidº.



MINISTÉRDO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

14.4 .- Solidificação e fusão. 
14.5 « Sublmação. 
14.6 — Influência && avaporacâº wôbra o volume dos 
' 

sasa: racolhidoa sôbra & água. 
14.7 — A lei das preaaães parciais de Dalton. 

Questionário. 

15. Como se determina o peso molar de uma substância gaausa¥ 
15.1 — As leis dos volumes reagents de Gay—Lussac. 

15.2 — A interpretªção de Avogrado. Princípiº. 
15.3 - Que & vºlume molar. Seu vilar. 
15.4 — Qual é a relaçãº entre a densidade de um gás e 

º seu pªso molar. 
15.5 - Como se determina a densidade de um gás ou va— 

porº 

Questionário. 
Sumário flea taxman novos. 
Quostionério da unidade e problemas.
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U H I D A D E V 

anrnnswmcio sxnnomsum ms Tmsmmcfins QUÍMICAS. 

Intrºduçãº - Motivação e objetivºs. 

16. 

Exdzoícios. 
' 

17. 

Exercício. 
18. 

Exercícios. 

Qual 6 

16.1 — 

16.2 — 

1605 ' 
16.4 — 

1605 "' 

16.6 ª" 

16.7 "' 

a utilidade dos símbolos e das fórmulas~ 
Por que necessitanoa dos aimbolos¥ 
Símbolos antigas. 
Símbolos univarsais. 
Significação das fórmulas. Relação cam a teºria 
atômica e molecular. 
Cálculo do-pfiso molar pela fórmula. 
Determinação das féraulan eentaaimais aaa 

astequimfléxricas.. 
Determinação das fórmulas moleculares. 

Por que nos interoaaa & eapacidade de combinàção dos 
átomoa~ 

17.1 - 
17.2 — 

17.3 ' 
17.4 . 

17-5 "' 

1706 " 
17.7 — 

Qu Qual 

18.1 — 

18.2 "' 

18.3 "' 

18.4 "' 

ºa átomos e eua capacidade de combinação.- 
0 número de valência. 
Radicais & sua capacidade de combinação. 
Como escrever fórmulas Bªlªº auxílio do número 

de valência. Regras. 
Fórmulas estruturais. 
Validez do conceito de valência. 
Como astermínar-o número de valência a partir 
da Idrnggh‘i’ 

a significação das equaçães~ 

Significação das equaçãea. 
Regras para representar uma transformação.“ 
Combinação, substituição — Série eletroquímica, 
metáteae. 
Ajuste dos cºeficiente » Regras. 
Ajuste dos coeficientes pelo número de oxidação.
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19. A regolução de problemas & buscªda nas equaçãoa quínicas. 
19.1 » Ináicaçõon numiriaaa das oqunçães. 
19.2 — Problenaa ponderaia. 
19.3 - Problemas envºlvendº o pªnº e o volume an: 

anbstânciaa. 
19.4 ª—groblemas volumétricoa. , 

19:5 » râruulml noluculnrun dos hidrocarbºnetos 5359900. 

Exerºícioa. 
Sumário de termos nºvos. 
Questiºnário da unidade e problcnnu.
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U H I D A D E VI 

A EÉTRBTÚRA DA MATERIA 

Zntroáuçãq ueâotivação a objetivos 

19. Quaia são na idéias_moáernaa sabre a estrutura atfinica. 
19.1 — Evidências da estrutura do átomº. 
19.2 — As partículaa fundamentais. 
19.3 » O átomo de Bohr e o átoao moderno. 
19.4 - O núcleo atômico. (Eúmero de atenas, elemento, 

isótopos). ' 

19.5 — A enrolvente atômica. 
19.6 - Hbdêlaa de ótimos. 
19.7 » Rosane da teoria eletrônica do átomº. 

Qunationério. 

20. Ear quê se ligam ºs átomos formando compostoa. 
20.1 — Como se formam os ionteaT 
20.2 — Compostos 16nt1cos. 
20.3 — o gta 6 oovalfineia. 
20.4 — Compostos molecularea. 
20.5 - Moléculas polares e apclares. 
20.6 — Sumário das generalizaçães sôbre as ligaçães, 

.. químicas. 
Questionério. 

21. Poderá um elemento ser transmutado em outro. 
21.1 — Que é tranauutag§o¥

' 

21.2 — A radiº—atividade natural. 
21.3 - A desintegração artificial. 
21.4 — A energia nuclear. Bomba atômica. Pilha atômica. 

‘21.5 » Jalementos artificias, rádio—isótopos we suas 
aplicaçães. 

21.6 — Sumário sôbre & transmutação. 

Questionário. 
Sumário de termos nºvos. 
Questionário da unidade e problemas.
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U R I D A D E VII 
A moan ms sowçõss 

Intrºdução a Motivação e objetivos. 

22. Qual é a natureza das soluçães. 
22.1 —-As misturas em geral. 
22.2 - Diferença entao aolução e auspensíe. 

1) E11tra9§a§.2§0339ia; 3) Ponto de fusão e
_ 

ebulição. 
22.5 - Natureza das soluçães — tipºs, . 

22.4 - Soluçãea concentradas e diluídas, indicação da 
cºncentração. 

-22.5 - Solubilidade » Regraa. 
22.6 - CondigSes que afetam a aolubilidaão. 
22.7 - Solução satufaáa & eupersaturada. Cristalização. 
22.8 — Propriedades coligatívaa — Lois de Rault. 
22.9 - Determinação do peso molar de substâncias em 

solução . 
22.10— Importância âaaanluçãga nan roaçãas químicaa. 

Questionário. 
23. O estado coloidal. 

25.1 — Que são cokidaa. 
23.2,» Como se distingusm os coleidea — Fenômeno de 

Tyndall. 
23.3 « Tipos de coloídes. 
23.4 — Que é adaorcgs. 
23.5 — A carga elétrica dos coloídea. 
23.6 — Ploeulaçãe w A formação de deltas. 
23.7 — Diferenças entre um sol a um 361. 
23.8 » Obtenção de coloides — Coloide protetºr 
23.9— Importância dos suicidas. Gottrél — Flutuaçãº— 

Curtume — Vida. 
Questionario. 

24. Em que cºnsiste & iontização doa eletrélitus. 
24.1 - A dificuldade para explicar as prºpriedade de 

cartas aubstânciaa. 
24.2 - As soluçoes conduzem a corrente elétricaª 
24.3 — A teoria da dissiociação electrolítica de Arrhenius. 
24.4 — A diasâciação iôntica.eaclarsce & eletrólise. 
24.5 — Relação com a teoria eletrônica.

, 

24.6 — Algumas modificaçãas recantos - Elotrélitoa tartan. 
24.7 » Sumário aa teoria moderna de iontização. 

Quªntiºuário.
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25. O que é um ácidº, uma base e um sa1$ 

25.1 - Que são écidoa. Suas propriedades. 
25.2 

25.3 

_ 

25.4 

25.5 - 

25:6 
Questionáriº. 

Quais são os ácidos mais comuna$
. 

O ácidº clorídrico — ainda a digestão. 
0 ácido sulfúrico — é,um índice de civilização. 
O ácido nítiiêã — ajuda a criar o a destruir. 
0 ácido carbônico — um ácido que bebemos. 

O ácido acético — a vinagre de mesa. 

Que são bases. Suas propriedades. 
Quais são as bases mais comans. 

º hidróxido de aódio, de amônia e de cálcio. 
ºs sais são compostºs íôntieos — A Neutralizáção. 
ºs Gaia de mar. 
Saia que servem como material de construção. 
Ga minérios são 3313. 
Nomenclatura dºs ácidos, das bases e dos sais. 

26. A iontizaçâo explica as propriedades dos eletrélitos. 
26.1 - A força dos ácidos e aas bases. 
26.2 
26.3 
26.4 
26.5 
26.6 

Questionário. 
27. Como 

27.1 

27.2 
27.3 

27.4 
27-5 

23.6 

27.7 
27.8 
27.9 

Queétíonário. 
Resumo de termos 

..

l 

A escala do pa. 
Soluçães normais, equivalentes. A Titulação. 
São todºs os sais neutrºa% 
Idéias recentes sôbre ácidos & bases. 
Sumário sôbre ácidos e bases. 

reagem as substancias. 
Que são transformaçães totais. Formação de unhª 
tânciaa voláteis, insolúyeis e não dissociadaa. 
Aa reaçães reversíveis. 0 equilíbrio químico. 
A lei do equilíbrio movel. Le Chatelier. 
Temperatura - pressão e concentração. 
Como se pode prever as transformgçaea químicas; 
Sgbetâncias estáveis e instáveis. Calor de formª 
çao. Conteudo enargético. 
Como se pode influenciar as transformaçãea quí— 
mioaa’- a Catálise. 
O equilíbrio iôntico. Formação de precipatadoa. 
A oxilreduçâo - afinidadede eletrõea. 
Pode se obtgr energia elétrica por meio das 
transfornççaea quimicas¥ 

novos. 
Questionário da unidade e prºblemas.
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U H I D A.D E VIII 
A CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA E OS GBBPOS DE ELEMENTOS. 

28. A classificaçãº periódica simpliííoa o estudo de: 
elementos. 
28.1 - Ciência & conhecimento claaaificado. 
28.2 - Aa prinoiraa claasiticações - Metais a nÃo—matuto, 

28.3 "' 
as ªríadea, Bbwland « Châncourtoia; 
Hondaleot, o profeta da química. 

28.4 « Relação da alansiricação dos elementos con o 

] 28.5 "' 

23.6 "' 

Quantionárie. 
As yrgpriodadna fies elouanton relaciºnal—ue com a ou— 

trutura do seus átomºa. 

29. 

2991 "' 

29.2 " 
29.3 "' 

2904 ª' 

29.5 
29.6 "'

l 
astionfiria. 

Os elementºs halogínioa tornam um grupo muito hemosinto. 30. 
30.1 " 
30.2 - 
30-3 "' 

300‘ "" 

oatrutura atôníea - Bohr.
_ 

Clªssificação estrutural dos elenentoa. 
Como usar & alassifieaçâo. 

A lei periódica. 
Variaçãº das propriodadoa.naa três famílias. 
ºs elementoa'típícoo formam oitº grupºs. Ou no— 

tax: e nÃo—aetaia, os anfóteroa. 
Os metais da transição » A estrutura determina a 
côr. 
Oo Lantaníáioa— elementos sinned. 
On gases inertes — & nobruza na química. 

Os halogªníoa representam um grupo ideal. 
A estrutura de seua átomos e nua atividade relativa. 
O fluor 
&) Os maos do fluor o dos fluorotos. 
b) Pur qua o fluor 6 tão ativo¥ 
e) Como so ºbtém o fluor e o ácido fluorídrioo~ 
a) Como se rnuanhece um fluoreto. 
O cloro. 
&) Unos do cloro — gases do snort. — nlvojantoa. 
h) Propricdadaa do cloro. 
e) B &eaeobridor do clero. 
d) Obtençãº do cloro. 
e) ºbtenção do ácido clºrídrico. 
!) Propriedade» e uso do ácido clorídrico.
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30.5 » O bruno e o lªdo. 

Quoctionária. 

&) seus usºs. 
b) Onde so cncontrau~ 
c) Obtenção industrial o no laboratório. 
d) Suas propriedades. 
&) Oampoatoa do bruma e do iôdo. 
1) Como as dintinguan ea cleratos, brometos c 

iodetea$ 

31 « A.1nport£noia ao fósforº, aruªníeo, antinônio o do 
bismuto. *

' 

31.1 — Elementea ccnntruatantas en um mesmo grupo, na— 

51.2 

31-5 

31.4 
51.5 

31.6 

Quaetionário. 

tal . nÃo—metal. Alotropis. 
0 fósforo. . 

a) Propriodados espaciais dc fóaforo. 
b) Fósforos do aegurança. 
a) Fósfºrº branco o vermelho. 
d) ºnda e come se encontra º fésforo§ 
e) ºu ácidos do fósfºro. 
:) A agricultum .necoaeita de fertilizantas. 
0 araânieo e o antimônio

. 

a) Arsfinico, o elemento uinístrºê_soua usos. ' 

b) Antimônio, um metal den. 
6) Prºpriedades do areônioe o do nntimônio. 
&) Inseticidas. 
') Ligas antítríeçãe e de impronàa. 
O Biamuto, seus usas e nuas prepriodadoa. 
O Caráter aatálieo é uma questão relativa nos 
grupos. . 

Sumário da variação das propriedades no grape 
do nitrogênio. 

Sumário de termos novos. 
Quoationário da unidade e problenas;
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U K I D A D E IX 

ALGDHS nio—nxaaxs DE Iuroawxacxa PUXDAHÉHTAL. 

Introdução - Mºtivação e ºbjetivos 

32. O enxºfre é o elemento chave' da ctvilimaç&o. 
32.1 — 

32.2 — 

32.3 ' 
32.4 — 

32.5 - 
32.6 — 

32.7 " 
32.8 — 

32-9 “ 

Questionário. 

Onde se encontra o anoreY 
Pernas alotrópieas.f 
Propriedades químiêas ªº enxofre. 
Emprego de enxºfre.

_ 

Os sulfatos & o ácido gulfúrico. 
ºs óxidos da enxofre. lª 
a) ºbtenção do di—óxido V 

b) Propriedadoa e usºs.;2 
e) º tri—óxido. 

'

“ 

ºbtenção de ácido sulâúrieo. 
Prºpriedades e unos dôx ácido sulfúrico. 
Sªia do ácido sulfurica e de outros áciáos 
do enxofre.

! 

A ) 
.;

l 

33. E&trogªnie, o elemento básico gata uaulimentaçío do 

homem. 

33.1 — 

33027“ 

33- 3 - 

3304 ' 

Quanticnário. 

7r . 

x» 

O nitrogênio 
a) O principal compºnente do ar. 
b) Propriedades & unos. ;V_ _ 

não Sua fixaçao. #8 V“ 

É'gaôc :30 ªº gªfãââãeaº é usos da amônia e de 

seus saia. Síntese industrial.'ºbtçnçao na“ ] 

laboratório. Aª 

VVV 

ácido nítricº e os óxidos de n1mroaio. ")
K 

&) Obtençao de ácido nítrico; do salitne,/Im+m ,— 

amônia. f U

' 

b) Propriedades e usos. ff V! V 
”a 

c) º salitre do Chile e ºutros nitratoa.g 5 Va 

d) ºs óxidos de nitrogêniº. - 

,V- 
5 Vx‘y 

Alguns explºsivºs de nitrogônío. Í 
É &“XK V xx 

&) Combustão e explºsão. 
, ' fix: ' R 

b) A pólvora comun. V 

0) Que é dinamite, algodao pólvora n T. E. E.V\

.V
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34. A quíaica dos silicatos e do boro representa confor— 
to para a humanidade. 
34.1 — Cano se encontram o Bílíeia e a bercº 
34.2 — 0 ôxido da silíciº. suas variedades, os silica— 

tºs» ' 

34.3 O ácido bóriea a as honatos. 
34.4 Cºmo se fabrica e vidro; 
34:5 — A» variadaâes de vidrº, sua côr. 
34.6 — 013133 & peronlana. 
34.~ » Argila & & aeramíoa.

i 

Quantionfirio. , 
Sumário de termos novos. 

% 

“X 
Quaationárío da unidade e problemªs.

;
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UKIBABE X 

03 METAIS. 

Introdução - Motivação e ºbjetivos 
55; D que são metais e como são obtidouv 

55.1 - Prapriofiaaaa físicas dos metais. 
35.2 - Frcpriedaáes químicas dos metais. 
35,3 — Cºmo se eneuutram os metais na natureaa7 
35.4 - Quais são na mama de atrair os meta” de 

mana minérioaT 
Ga metais fcrmam ligas. 

35.6 - A corrºsãº dos motaia e cºmo evitáia. 
Questionário.

_ 

56. ºu metals ativos, sódio, potássio e cálcio. 
36.1 - Sódiº e potássio. 

&) ºs metais alcalinos. 

W m . &.“ 3 

b) Gomo são obtidos e aódio e a potássio; 
e) Propriedades do sódio e potássio. 
&) O àineral de sódio Isis acham, seus usos. 
&) Hiáróxiáo de sódio e de pctáàsío. 
f) Os carbonatos de sódio.

, 

3) Per que sao valiosos os nitrªtos de sódiº 
c potássio; .‘f 

h) Outros compostos. ªk
_ 

&) Como se peaquisam os elementea ÉlcalinOSY 
3) Como funciona o espectrógrafo;

_ 

k) A análiae eapectrográfica.
X 

36.2 .— o cálcio 
a) Da elementos alcalino—terroaoa. 

_ ' 

b) Como se encontra o cálcioº 
; 

7 
ª 15% 

o) 0 carbonato do cálcio, um mineral curiºso, tua 
importância cultural. . 

' 

â 

'

; 

&) Como se formam as Estalgiitcn . && Eutalngmitos; ªY~ 

:) A água dura. , ;»_ 
j E

ª 

!) Meiga de elimiaar a dureza da água. 
' ' 

g) O que amo ”Zeólitoa" o para que servem.

; 

"1173“ 

«' 

Í“:
' 

,, =, 

;3/ x
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h) A cal o sous neon. ºiaento 
1) Para que serve o gesse¢ 

3) Sumário dos compoatoa do cálcio. 
Questionário. 

37. São os metais loves, magnésio e alumínio, de impºrtân— 

eia para & ináústria. 
37.1 — O Magnésio. 

&) O metal extraído do mar. 

b) Propriedadea e usos de magnésio. 

e) às ligas do magnésio e auae aplicação:. 
&) Alguna aonpoatos de magnéaio. 

37.2 — O alumínio. ' 

a) O alumínio já £01 um metal prooioaa. 
b) A obtenção do alumínio. 
0) 30b que forna é encontrado o metal mais aha; 

dante da crºsta terroatro$ 
d) O qua 6 aluminio-tormia. 
o) 0803 do hidróxido de aluminio. 
“f) O sulfato de alumínio a ea sinuous. 
g) O óxido de alumínio torna pedraa preciosas. 
1) O grupo ans terras. 

Questionário. 
.

_ 

' 

38. Ferro, o metal da indústria de base. 
38.1 - A aiâerurgia floresce na aneruzilhada dos caminhos. 

38.2 — Os minérios de ferro. 
38.3 » Gomo aa obtém o ferro. 
38.4 - Prºpriedades das ligas ferro—carbonº. 

Ferro-fundido » Ferro doce — Aço — Aço espaciais. 
38.5 — Como se obtém o ago. O converaor Eáasamer, o 

fornº aberto. 
' 38.6 -'A obtenção de açºs especiais. 

38;7 — Oxides e hidróxidos de ferro. 
58.8 Compostas férrieoa e ferroaoe. ºxidação e redu— 

ção — Haliografia. 
38.9 - Esconhecimento dos compostos férricua & ferrºsºs. 
38.10— Outros compoatoe && ferro. 

Questionário.
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39- Motaia 
3901 ' 
39h2 ª 

3903 ' 

. 

3994 ' 
«39.5 “, 

Questionário. 
40. Hotéis 

4001 “ 
4942 » 

40.3 " 

40.4 ” 

que protejam outros. 
Que são metais ostrotégicca. 
Zinco o cádmio. 

a) Por que e como se protege um metalc 
b) Prºpriedades o usou da Zinco. 
c)_Preparo a utilização do ferro galvanizado. 
&) O zincº é extraído da Blendg. 
o) Alguns compostos de zinco. 
!) 0 cádmio « seus noose 

º crcno. 
a) Como se onprega o cromoc 

%% Sous minérios e sua obtenção, 
c) Alguns saia de creme e seus usos. 
O níquel & usado na n1quclagen.8uac ligas. 
Cono se encontra e se obténc 
O‘ostanhc; 

a) Propriedades e usos do estanho. 
b) Extração do estanho. 
c) Recuperação do estanho. 
&) A solda e outras ligas. 
e) Compostos de estanho. 

pouco ativºs.
. 

Alguns metaia são muito antigen. 
O cobre: 
&) Propriedades e utilidade do cobra. 
b) Obtenção do cobre.

, 

e) Alguns_compostoa do cobre. 
a) A calda Bordaloza 6 inseticida. 
0 chumbo. 

a) Propriedades e usos do chumbº. 

b) A extração do chumbo. 

c) 08 óxidos de chumbo a outrcs compostos. 

d) Alvalade e pigmentos. 
e) Como funciona um acumulador% 

& prata. 
&) A obtenção da prata. 
b) Propriedades e usos da prata. 
0) Como se faz um espolhoc
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d) A fotografia: Preparº da chapa — exposição — 

rºvelação - fixação « cópia. 
.) O principal composto de prata. 

40.5 « O mercúrio. 
&) O metal líquido, sun obtenção. 
b) 3303 do mercdrio. 
&) Compostos de importância. &ntiaóticos. 

40.6 — ºuro « Platina» 
a) O ouro como ncia da troca, outros usos. 
b) Extração do autº. Mina» de ouro. 
&) Platina, can: propriedades a noun anos. 

Quantianirio. 
anuário de termos novos. 
Queatàanário da unidade e prºbleaua.
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9 n' I a A n x 1: 

os cºmarca amamos 

Introdução « Mºtivação e objetivos. 

41. O carbono e na naus óxidea. 
41.1 - Formas alutrópicas do carbono — 1) Diannnto, 

2) Grafite. 3) ºutras formas. 
41.2 « Propriedades quíncaa de aarbono.

. 

Tipos de ligaçães. Número de oompostas. Química 
orgânica. 

41.3 ProParação do gás carbônico. 
41.4 - Propriedades e usºs de gás carbônicº. Extintores, 

bebidas, refrigoraçãe, fermento,etc. 
41.5 » A importância do gás carbônico na roto—aíntcuc. 
41.6 — Formação do monóxido de carbono. 
41.7 « mexidas do monóxidº de carbºno. 

Questionário. 
42. O que representam os hidrocarbonetos para o mando mo— 

torizudo2 
42.1 - O que são hidroearhanetoa. Tipos. 
42.2 - A sírio Botânica — Parafinas. Fórmulas . nºmen—r 

_ 

cintura. 
42.3 — Iaomoria. 
42.4 — O potrólno nos dá gasolina e outros combustíveis. 
42.5 - Gone obtar maia gaaolinaY 
42.6 Como melhorar o funcionamento dos motoruav Octanal. 
42.7 — Propriedades e usos do alguna hidrocarbºneto: gasoso: 
42.8 — Aa eieloíparafinas. 
42.9 — Que não alcenos. 
42.10» como se obtém o acet118n102 
42.119 Propriedades e usos do acetilânio. 

Sumário dos hidrccarbonetoa aliréticoa. 
Questionário. 

43. B qua so oxtrai do alcatr§o2 
43.1 — Cone se obtém o gás combustível. 0 carvão. 
45.2 — O alcatrão é um resíduo valioso. Produtos extrnfihn. 
43.5 - O benzeno : outrun núcleos arºmáticea.

h
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43o‘ "'" 

43.5 "' 

43.6 " 

4307 " 
43.8 " 

Qusationário. 

A térmula do benzeno e de atua homólogos. 
Propriedadas dos hidrocarbonetos aroaáticoa. 
Alguns deriVadoe extraídos de alcatrão e sua 
utilidaâe. 
Outros derivadas. 
Sumário doa hidrocarbonetos aromáticos. 

44. Alcool e fenol. 
44.1 — 

44.2 - 
44.3 - 
44.4 ª 
44.5 — 

44.6 - 
44.7 — 

Questionário. 
45. Outros 

45.1 — 

45.2 « 

4503 "" 

4504- "' 

4505 "' 

45.6 — 

45.7 * 
45.8 4 

45.9 * 
45.10— 

45.11— 

Quoatíonário. 

0 que é um élcool. Os principais. 
0 álcool matílíca, seus usos. 
A feraentação alcoolica. Bebidas. 
A indústria dé petróleo fornece álcoºis. 
Glicol e Glicerina. 
Penal, parente &rcmático do álcool. 
Outros renais — cresóia — di—fenóia. 

compostos oxigenadoa. 
0 éter é um derivado do álcoºl. 
Produtos de oxidação dos álcoois. Principal: 
aldeidoa e cotonaa. 
Uso dos aldeidos e cetonaa.

, 

Como se obtém o clorofúrnio, bromorórnio & 

iodofórmio. 
Sumário das transfonmaçãea: Hidrocarboneto 8—9 

ácido. 
Ácidos carbox—ilicoa. A série, obtenção, derivados. 
O ácido acético - fermentação ucótica. Derivados. 
O ácido bozóíco e derivados. 
A impºrtância dos ésteres. 
Como so obtím sabao. 
Sumário das funçães oxignnadas. 

Sumário de alguns termos novos. 
Qusationário da unidade e problanan.
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. 
UNIDADE Xu 

A QUIMICA nos ALIMEETOS E DA NUTRIÇÃO. 

Introdução — Motivação e objetivos. 

46. Oshidrntca de carhono. 
46.1 — Que são hidratos de carbdno7 

46.2 — Dextrose e outros lcnosacarídeoa. 
46.3 - sacarºse, a açucar comma. 

46.4 — A indústria açucareira. 
"46.5 — Lactose, o açuuur do leito. 
46.5 - Amido & dextrina. 
46.7 — Celulose. O papel. 
46.8 - O metabolismo dos hidratos de carbonº. 
46.9 — A insulina e a adrenalina regulam os gastos do 

erganiumo. 
Questionário. 

47. Aa gorduras. 
47.1 - Que nãº óleos a torflurua7 
47.2 - A aaponiticação das gorduras. 
47.3 - A hidrogenizaçâe dos óleos. Gordura de côco. 

Oloo—nargarina. 

47.4 - Por qua a mantóiga fica rançosa7 

47.5 » Foarolifiideos.'
‘ 

47.6 — A digestão áãa gºrduras. 
47.7 — As gorduras são qunimadaa no organiano. 
47.8 - Há goráuáan ossenoiaia¥ 

Questionário. 
48. A: proteínas. 

48.1 — Que não protoinaa7 
48.2 — Em que alimentos ao encontram as proteinas7 
48.3 - Os ácidoa animados formam as proteinaa. 
48.4 — Proteínàe completas & incompletas. 
48.5 - Qual é a destino das proteínas no organismo. 
48.6 — Produtos de decomposição das prot-thai. 
48.7 - Ração do mantença.

' 

Queationário.
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49. Vitaminas, hormônios e onzinas. 
49.1 - Aa enzimas são catalisadores. 
49.2 - Principais enzimaa da digestão. 
49.3 » Aa vitaminas são necessárias à boa aaúde. 

49.4 - ºnde são encontradas as vitaminaa. 
49.5 — Os hormônios são mensageiros químicos com dea— 

tínc certo. 
49.6 — _Aa plantas proâusem hormônios. 

Queetionário. 
assume de termos novos. 
Quantionário da unidade s problOnas.

v
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a n I n A n a x12: 
A quixc nas rxnaas E nos PLÉSTIGOS. 

Ihtroâuçâo - Motivação . objetivo:. 
50. As fibras naturªis. 

50.1 - A lã e suas característiela. 
50.2 - Cans so ohsan e se preparl & 15$ 
50.} - 836a, a fibra de luto. 
Sº.h — & indántria da 3361. 
50.5 — O algoáío 6 eoiuloso. 
50.6 - O tratamento do alxadío. 
50.7 — Cono so ºbtem o linho, soul usa:. 
50.8 « ºutils fibras textiz. 
50.9 — Cono ». distingucn as fibras naturaíi. 

Qaestiaªírio. 
51. As fibrns nrtifieinil. 
51.1 - Cano so classificª: &: fíbrls ªrtítteínílí 
51.2 — Qua ; “rayon” o como 5 obtíáor 
53.3 - A indâatría da nitrº—anluieca. 
51.h — A viscoso : o aeettto do calnloac. 
51.5 _ Fibras vínílíeaa. 
51.6 — Proteínªs regeneradns. 
51.7 - Xylan : Viayan. 
51.8 — Caractaros gerais das fibras artíríeílía. 

Qunltionírío. 

52. 03 caruntsa. 
52.1 - Qua É um corante e para qua servof 
52.2 - Corantes naturais a artificiais. 
52.3 — Cano agen os corantoa7 
52.h — Cºrantes diretos. 
52.5 — º qu: sãº lªªª'ntia. Garanto: indírueos. 
52.6 » Para que servem as indicadores! 
52.7 — ºs pigmentos dªs tiªras. 
52.8 - A clorofila & a haainn. 

Qusstionírio. 

53. Plªsticas, gonna . rating:. 
53—1 — Qua sic plístícouº 
53.2 » A poli—ªrizaçía. 
53.3 — a fiaegrane o & borrneha.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E. SAÚDE 

53.h — A indáztría de bºrrnehl. 
53.5 - Como se elassifíaan os plístíces 8rtífieíªilT 
53.6 « Bakaltte e outros. 
53.7 — as plásticos etilâaíees, vínílíees & acrílicon. 
53.8 « A impºrtªnciª dos flua—cªrbºnatos. 

Questionário 
Bozano do terno: nºvos. . 

astionírío an unídad. o problanas.
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3 X I‘D A D E XIV 
A QUÍMICA DAS'ÉBÉEÁB E nos REMÉDIOS. 

Ihtroduçâo - Hbtivaçío e ºbjetivo:. 
5h. Antlsítices e igsinfetantoa. 

I 

5h.1 — º uso dos antiaêtices o dos desinfetantes. 
5h.2 — Un antísâtieo pode atuar aqua daatntttnntq. 
5h.3 « Quªi: são os deainrotantes do maior importªncia! 
Shçh — Antisítieas do uso intorno. 

Qatstianfiria. ' 

55. Analgíszcos, anestésicos, narcêtleos o hipnãtieos. 
55.1 - Analg‘aicos canºn: derivados do alcatrãº. 

' 

55,2 - º uso dos annlgísícos pode tarnnr—so um hábitº. 
55.3 - O que são angstésicos5 Sun ªção na organismº. 
Sãph — ºs malharQS'ansstêsícos gerais. 
55.5 - as anastísicos locais são áíàívns da química i 

halanídade, 
55.6 - º qua são nareôtíeos. 
55.7 - Efeitos dos nareêticoa. 
55.8 — Quªl É a natureza química de: hípanâtieos! 
“55.9 — ºs efeitºs dos hipnâtieos as organisnn. 

Questioníria. 

56. ºs estimulªntes, 
56.1 — Cºno agen os estimulªntes. 
56.2 - Como são classificados. 
56.3 — 933%; sãº ea principals ostinnlnntos. 
56.h - Carã, chá e fumo. 
56.5 - Inconvenientas do nae do eatiuulantez. 

Quostienírio. 

57. ca antibíôtieos. 
57.1 - O prpblann dos sorts»: patológicas. 
57.2 - A penicilina. 
57.3 — A tcrranicina. 
57.u - ºs Antibíéticos t3: açªº específica! 
57.5 - na antibióticºs pode: sor contra—prºducontelí 

Qunstíonírio. 

58. ºs cosmitieos. 
58.1 - º que se pºde esperar do um cos-Ético! 
58.2 — Por qua usar crenns, sua utílíáadci
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58.3 — O valor dos pés e talcos. Suá conposiçío, 
58.h - As 109363 para a pole. 
58.5 - Vernizes para unha, sua composição. 
58.6 — Batureza do baton & do rouge. 
58.7 - Qual é a composição de um den31frício. 
58.8 - Preparados para o cabelo. 
58.9 — Desodºrantes : dopílatõríos. 

Questionário. ' 

59 o Os pePÍMS . 
59.1 — latureza química dos perfumes. 
59.2 - Parfunas nªturais e sua obtenção. 
59.3 - Perfumes artífidaís. 
59.h,- Efeitos das pariu—os. 

Questiºnário 
Rcsuno de termos novas. 
Questionário da unidade e problemas. 

Livro de apraxinndauoate 700 páginas an forunto 
2h x 17 cus. 

Rota: 
Q autor se reserva o direito de modificar 

os títulos, caso o Julgue nacessãrio, o qua entretanto 
não inportarí na modificação de conteudo.


